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Sepe lança formulário de 
sindicalização 100% online. 
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Pela aprovação do PL 2531, do 
piso nacional dos funcionários. 
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FILIADO À

Os profi ssionais de educação da rede estadual 
RJ farão greve de 24h no dia 19 de junho. 
Neste dia, haverá assembleia geral na ABI 

(Rua Araújo Porto Alegre 71 – 9º andar) e ato no 
Palácio Guanabara com a participação do FOSPERJ 
- concentração às 14h, na frente da sede do 
governo. Antes, no dia 15 de junho, será realizado 
Conselho Deliberativo (de forma presencial), às 14h 
(local a confi rmar). A categoria está em campanha 
salarial e reivindica a reposição das perdas: estudo 
do Sepe-Dieese mostra que o reajuste necessário 
para cobrir as perdas salariais da categoria seria de 
45,51% (INPC-IBGE).

  Reajuste para cobrir as perdas de mais de 45%;

  Pagamento do Piso do Magistério, respeitando o Plano de 

Carreira;

  Nenhum funcionário administrativo recebendo abaixo do 

salário mínimo; 

  Pela aprovação do PL 2531 que cria o Piso Nacional dos 

Funcionários e está tramitando no Congresso Nacional;

  Cumprimento do acordo do governo com a ALERJ, com 

o pagamento das duas parcelas de 6,5% de recomposição 

salarial (referentes ao período 2017-2021), que deveriam ter 

sido pagas em 2023 e 2024, totalizando 13%;

  O direito à ampla migração dos professores de 18h para 30h;

  Revogação da Lei 10.363, que permite a contratação de 

milhares de professores de forma temporária;

  Convocação de todos os concursados aprovados e a 

realização de novos concursos públicos, em todas as carreiras;

  Por eleições democráticas para direções e fi m das 

perseguições políticas e administrativas aos profi ssionais;

  Revogação do Novo Ensino Médio;

  Inclusão dos animadores culturais nos quadros da 

SEEDUC e migração dos funcionários ex-FAEP para FAETEC;

  Em defesa da aposentadoria: tirem as mãos do 

Rioprevidência.

Principais lutas
da rede estadual

11/06 - Ato do Fórum estadual de educação - concentração 15h na candelária marcha até ALERJ; 

11/06 - 19h: Debate sobre crise climáticas da secretaria de combate ao racismo e povos originários;

15/06 - 14h: Conselho Deliberativo;

19/06 - Greve de 24h, assembleia na ABI, às 9h, e ato em frente ao Palácio Guanabara, 14h, com a participação do Fosperj;

29/06 - 9h: Conselho Deliberativo Orçamentário.

Calendário de junho

Comissão de Educação da Câmara
dos Deputados aprovou PL 2531 que 
cria Piso Nacional dos Funcionários

No dia 24 de abril, a Comissão de Educação da Câ-
mara dos Deputados, em Brasília, aprovou a tra-
mitação do Projeto de Lei 2531/2021, que institui 

o Piso Nacional Profi ssional dos Funcionários técnicos, 
administrativos e operacionais. O PL será enviado para 
análise da Câmara para ser colocado em votação.

A votação foi marcada pela forte presença de diver-
sas entidades sindicais, que foram a Brasília de várias 
partes do país para pressionar os deputados. A pressão 
também aconteceu por meio dos movimentos popula-
res que encheram de mensagens as redes sociais dos 
deputados, percorreram gabinetes e no próprio plená-
rio da Comissão de Educação. A mobilização deu certo 
e o projeto foi aprovado por unanimidade e agora se-
guirá agora para as demais comissões.

A aprovação agora é fruto de muita luta dos fun-
cionários das escolas. Em outubro de 2023, a direção 
do Sepe, representada pela Secretaria de Funcionários 
do sindicato e mais dois representantes da base, foi a 
Brasília para uma audiência pública com a Comissão de 
Educação da Câmara dos Deputados sobre o PL. A reu-
nião contou com a participação de representantes do 
Coletivo de Funcionários da CNTE. 

No dia 22 de maio, o Sepe participou da Marcha da 
Classe Trabalhadora a Brasília. Neste dia, represen-
tantes da Comissão de Funcionários do Sepe foram ao 
Congresso pressionar pela aprovação do PL 2531 nas 
demais comissões que ainda precisam dar o aval para 
que o Projeto de Lei seja enviado ao Plenário da Câmara 
dos Deputados. 

Ato na Câmara, em 16/05, apoia o PL 2531

O QUE DIZ O PL 2531
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QUEM RECEBERIA O PISO
Profi ssionais da educação básica 
em funções de apoio técnico, 
administrativo ou operacional.

ABRANGÊNCIA
União, Estados, DF e Municípios.

VALOR DO PISO
Proporcional a 75% do valor do 
piso do magistério. 

QUANTO SERIA HOJE
40h – R$ 3.435,00
30h – R$ 2.585,00
20h – R$ 1.720,00

COMO O VALOR 
SERIA ATUALIZADO
O valor seria atualizado 
de acordo com cada 
reajuste do valor do piso 
nacional do magistério.

Impacto para os benefícios
previdenciários com a migração
Sepe/Dieese publicou algumas considerações a respeito dos 
possíveis impactos para os benefícios previdenciários decorrentes 
da migração de jornada de 18 para 30 horas semanais para os 
professores da rede estadual.
Veja pelo QR code ao lado um estudo da seção do Dieese no Sepe 
sobre as possíveis mudanças > 

REDE ESTADUAL 
FARÁ GREVE
DE 24 HORAS NO 
DIA 19 DE JUNHO



Secretaria de Aposentadas(os) se 
reuniu com o Ministério da Previdência

A tecnologia é um avanço para o sindicato, pois fa-
cilita o processo de sindicalização, que passa a ser 
feito em poucos minutos. Até então, era necessário 
que o(a) profi ssional fi zesse download de um arquivo 
PDF com o formulário, preenchesse e entregasse as-
sinado ao Sepe. Agora, todo o processo – incluindo a 
assinatura – poderá ser feito via computador, tablet 
ou celular, com segurança. Os dados são remetidos 

Sepe inaugura página de sindicalização 100% online

No dia 15 de maio, o site do Sepe estreou 
novo recurso, uma página de sindicali-
zação online, disponível em www.seperj.

org.br/sindicalizacao. Por um formulário sim-
ples, o(a) profi ssional de Educação pode com-
pletar todas as etapas do processo de sindi-
calização, digitalmente, precisando apenas de 
cópia de contracheque recente (pdf ou jpg).

diretamente ao Centro de Processamento de Da-
dos (CPD Sepe).

O formulário, disponível pelo QR CODE ao lado, 
será uma plataforma importante na campanha 
de sindicalização que o Sepe está lançando com 
o slogan “Sindicato forte se faz com todo mundo! 
Sindicalize-se. Seja Sepe!”, voltada a profi ssio-
nais da rede estadual e da rede municipal RJ. 

Sepe inaugura página de sindicalização 100% online

A Secretaria de Aposentados do Sepe se reu-
niu com o Ministério da Previdência, em 
Brasília, dia 23 de maio. Pelo ministério, es-

tiveram presentes o secretário do Regime Próprio 
Complementar, Paulo Roberto dos Santos Pinto, e 
o diretor do Departamento de Regimes de Previ-
dência Pública, Alex Albert Rodrigues. A pauta do 
encontro tratou da agenda de debates sobre o Pre-
vi-Rio, do município, e o Rioprevidência, do Estado.

Na reunião, foram discutidas formas de proteger os 
fundos previdenciários do Estado do Rio de Janeiro 
contra os riscos de operações pouco transparentes 
da parte de gestores. O Sepe reafi rmou a necessi-
dade de que a parte patronal tenha responsabilida-
de com a sustentabilidade de nossos fundos. 

A Secretaria de Aposentados do Sepe apresentou 
para os assessores do ministro Carlos Lupi os obje-
tivos da campanha “Tirem as mãos da nossa Previ-
dência”, lançada com um ato de protesto realizado 
na Cinelândia no mês de novembro de 2023. A cam-

panha visa garantir o funcionamento dos diversos 
sistemas próprios de previdência (estadual e munici-
pais), os quais se encontram ameaçados hoje em dia.
Ficou acordado que o Sepe enviará documentos 
para serem analisados pela equipe do Ministério 
sobre o Previ-Rio (capital) e o Rio-Previdência (Es-
tado). Com isso, será acertada uma agenda para 
que o sindicato mantenha o contato com o gover-
no federal para tratar da defesa de nossos fundos 
previdenciários, incluindo aqueles referentes às 
demais prefeituras. 

Alerj aprovou programa “Escola Segura” - 
Basta de militarização da educação!

A Alerj, no dia 22 de maio, apro-

vou a proposta que cria o 

intitulado “Programa Escola 

Segura” para as escolas da rede es-

tadual do Rio de Janeiro. O programa 

visa a colocação de policiais militares 

e instalação de detectores de metais e 

câmeras de monitoramento dentro das 

unidades escolares da rede do estado 

e seguiu para a sanção do governador. 

O Sepe repudia a aprovação do pro-

jeto e lembra que o espaço escolar, 

por defi nição, não comporta a pre-

sença de policiais em seu interior e os 

perigos que tal iniciativa podem cau-

sar para a comunidade escolar são 

evidentes. Lembramos que não se 

trata de uma novidade, já que o então 

governador Sérgio Cabral também 

tentou colocar PMs para atuarem nas 

escolas a título de “melhoria das con-

dições de segurança”, num programa 

chamado PROEIS. Já naquela época, 

a medida causou protestos da comu-

nidade escolar e algumas ocorrên-

cias, como ameaças e agressões de 

alguns desses policiais a estudantes, 

chegaram a ser registradas pelo Sepe 

e pela imprensa. Para o sindicato, a 

escola é um lugar de ensino, apren-

dizagem e convivência. A introdução 

de elementos do aparato repressivo 

governamental em seu interior causa 

desequilíbrios e podem aumentar, em 

vez de diminuir, a tensão e a violência 

no espaço da escola.

Em audiência com a direção do 

Sepe no dia 27 de maio, a SEEDUC foi 

questionada pelo sindicato sobre o 

projeto e afi rmou que não considera a 

hipótese de viabilizar a instalação do 

serviço de segurança policial no es-

paço escolar. Lembramos que o autor 

do projeto, deputado Alan Lopes, ao 

contrário do que se deveria esperar 

de um parlamentar que é presidente 

da Comissão de Educação da Alerj, se 

notabiliza pela atuação nas redes so-

ciais, difundindo mensagens de ódio 

e, também, pela perseguição política 

contra profi ssionais de educação que 

não se subordinam aos interesses dos 

seguidores de ideologias de extrema 

direita que usam o ambiente virtual e 

os plenários das casas legislativas para 

propagar ataques contra todos os que 

não se subordinam aos seus ideais an-

tidemocráticos.

A corregedoria da SEEDUC atual-

mente já é ocupada por um policial 

militar de carreira. Esta corregedoria 

está à frente do aumento vertigino-

so das sindicâncias na rede estadual 

e, consequentemente, casos notórios 

de perseguição política. Pela desmili-

tarização da corregedoria! O Sepe re-

alizará reunião do GT de perseguição 

política no dia 13/06, às 16h, na sede 

da entidade. Participe! 

Sepe-RJ se solidariza com educadores do Paraná 

No dia 3/06, foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Paraná o projeto de lei que abre as 
portas para a privatização da educação pública 

no Estado. Os trabalhadores da educação em greve, 
com apoio dos estudantes, fi zeram um grande protesto 
contra tal projeto, ocupando a assembleia e acampando 
em frente ao parlamento paranaense. Diante da ação, 

os deputados se acovardaram numa votação remota 
e por 39 X 13 aprovaram o famigerado projeto. O Sepe 
se solidariza com os profi ssionais do Paraná e com 
a professora Walkiria Olegário Mazeto, presidente da 
APP-Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública 
do Paraná, e repudia o absurdo pedido de prisão contra 
ela por parte da PGE-PR, incluindo o aumento de 

multa diária contra o sindicato, por causa da 
greve, para R$ 10 mil. A PGE-PR cumpriu uma 
determinação do governador do Estado, Ratinho 
Júnior (PSD-PR), em uma tentativa de acabar 
com a greve dos professores. Assim como a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE), fazemos coro contra a 
privatização da gestão escolar, que avança em 

estados como Paraná e São Paulo. F
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Aposentadas no Ministério da Previdência, em Brasília


